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ATA DA SESSÃO SOLENE DE ENTREGA DO TÍTULO DE “CIDADÃO BOTUCATUENSE” AO PROF. DR. LUIZ ANTONIO CORRÊA, REALIZADA NO DIA 29 DE NOVEMBRO DE 2002.
PRESIDÊNCIA
        VEREADOR  NEWTON COLENCI JUNIOR

                                  

Aos vinte e nove dias do mês de novembro do ano dois mil e dois, às vinte horas, na sede do Poder Legislativo, situado na Praça Comendador Emílio Pedutti, nº. 112, Edifício “Vereador Abílio Dorini”,  sob a Presidência do Vereador acima citado, foi realizada a Sessão Solene de entrega do Título de “Cidadão Botucatuense”  ao PROF. DR. LUIZ ANTONIO CORRÊA. A abertura da presente Sessão Solene foi feita pela Senhora Silmara Ferrari de Barros, DD. Diretora Técnico-Administrativa da Câmara Municipal, especialmente designada como Mestre de Cerimônia, que convidou o Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador NEWTON COLENCI JUNIOR para ocupar lugar à Mesa Principal e, em seguida, os Vereadores:  JOEL DIVINO DOS SANTOS (Vice-Presidente), ADEMIR LOPES DIONISIO, ANTONIO CARLOS TRIGO, ANTONIO CARLOS VAZ DE ALMEIDA, ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR, DOMINGOS CHAVARI NETO, EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA, GERALDO VIEIRA, JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO (1º. Secretário), JOSÉ FERNANDES DE OLIVEIRA JUNIOR, LUIZ ALBERTO BUENO,      presentes à referida Sessão Solene. A Mestre de Cerimônia informou que a referida solenidade iria respeitar a Lei nº. 3.784, de dezessete de junho de hum mil, novecentos e noventa e oito, que estabelece normas para cerimônias públicas e a ordem geral de precedência no Município. Convidados pela Mestre de Cerimônia, fizeram parte da Mesa Principal, as seguintes autoridades: o Excelentíssimo Senhor Antonio Mário de Paula Ferreira Ielo, DD. Prefeito Municipal de Botucatu; Ilustríssimo Senhor Capitão José Guerxis de Aguiar, DD. Comandante do Subgrupamento de Bombeiros, representando a Polícia Militar; Ilustríssimo Senhor Dr. Marcos Mores, DD. Delegado de Polícia, representando a Seccional de Polícia de Botucatu; Ilustrísimo Senhor Paulo José Amaral Serni,  DD. Professor da UNESP de Bauru, representando o Vice-Reitor, Prof. Dr. Paulo César Hagu. Em seguida convidou para integrar o Plenário desta Casa de Leis, o ex- Deputado Estadual Dr. Milton Flávio Lautenschlager; o Ilustríssimo Senhor Paschoal Barretti, DD. Supervisor do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da UNESP de Botucatu, representando a Universidade; O Ilustríssimo Dr. Herculano Dias Bastos, DD. Professor da UNESP e ex-Secretário Municipal da Saúde da Prefeitura Municipal de Botucatu. A seguir, convidou o Vereadores JOEL DIVINO DOS SANTOS e EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA para conduzirem o ilustre homenageado, PROF. DR. LUIZ ANTONIO CORRÊA para integrar a Mesa Principal. A Mestre de Cerimônia comunicou que inúmeras autoridades honravam o Poder Legislativo de Botucatu com suas presenças e que seus nomes seriam declinados pelo protocolo, no decorrer da presente solenidade. Em seguida, passou a palavra ao Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara, Vereador NEWTON COLENCI JUNIOR, que declarou aberta a Sessão Solene de outorga do Título de “Cidadão Botucatuense”  ao Prof. Dr. LUIZ ANTONIO CORRÊA, cuja homenagem originou-se do Decreto Legislativo nº 192, de 12 de março de 2002. Logo após, convidou a todos para, em pé, cantarem o Hino Nacional Brasileiro. A Mestre de Cerimônia registrou a presença do Dr. Luiz Antonio Craveiro, representando a Associação Paulista de Medicina de Botucatu; do Dr. Shôite Kobayssi, DD. Diretor Clínico do Hospital das Clínicas da UNESP de Botucatu; do Sr. Luiz Giraldi Neto, DD. Presidente do Lions Clube "Leão da Serra";  do Sr. Newton José Leão, representando a Diretoria Regional de Saúde; do Dr. José Carlos F. Diniz da Gama, DD. Membro do Conselho Fiscal da Associação Paulista de Medicina; do Senhor Ademir Martins, DD. Proprietário do Café Cravo e Canela; do Sr. João Carlos Figueiroa, DD. Historiador e Botucatuense Emérito; do Dr. José Julio Corrêa dos Santos, DD. Presidente da Comissão de Meio Ambiente, representando a Presidência da Ordem dos Advogados do Brasil; do Dr. Arli de Campos Pacheco, DD. Professor de Histologia do Instituto de Biociências da UNESP. A seguir, procedeu a leitura das correspondências recebidas: dos Vereadores Antonio Luiz Caldas Junior e Reinaldo Mendonça Moreira, justificando suas ausências; do Deputado Federal Milton Monti, DD. Vice-Líder do PMDB, do Presidente e da Comissão de Meio Ambiente da OAB - 25ª. Subsecção; do Dr. Roberto Ribeiro Bazilli, DD. Pró-Reitor de Administração da Universidade Estadual Paulista, da Diretoria da Faculdade de Ciências Agronômicas Campus de Botucatu; do Prof. Dr. Elias José Simon, do Departamento de Gestão e Tecnologia Agroindustrial da Faculdade de Ciências Agronômicas da UNESP; da Diretoria do Instituto de Biociências da UNESP; da Senhora Fátima Maria Padovani, DD. Diretora Técnica da DIR - XI - SUS - Botucatu; do Dr. Domingos Scarpelini, DD. Correspondente Consular da Itália e Presidente do Centro Cultural da Entidade "Brasil Itália" - Botucatu; do Prof. Dr. Luiz Antonio Vane; da Profª. Drª. Marly e equipe do Hospital "Prof. Cantídio de Moura Campos"; do Sr. Edward Fagundes Branco, da Gerência Federal Florestal; da Presidente da Academia Botucatuense de Letras; do Dr. Noé de Marchi; do Sr. Ghassan Mitri Georges Saleh; do Major PM José Luiz Rubin, DD. Major Interino do 12º. BPM/I; do Dr. Olívio Stersa; do Sr. Luiz Antonio Massa e do Sr. Newber Machado. Em seguida, passou a palavra ao Vereador JOEL DIVINO DOS SANTOS, autor do projeto que outorgou a honraria, para que proferisse  seu discurso em homenagem ao Prof. Dr. Luiz Antonio Corrêa. Com a palavra, o Vereador JOEL DIVINO DOS SANTOS fez o seguinte discurso: “É a primeira vez que uso a Tribuna desta Casa como Vereador autor de um Projeto que concede a uma personalidade o título de “Cidadão Botucatuense” e isso é para mim motivo de muita alegria. Alegro-me, em particular, pela figura do homenageado. Já conhecia de vista, e de ouvir falar, o Dr. Luiz Antonio Corrêa, funcionário da UNESP como eu. Conhecia-o, até, pelo apelido pelo qual todos o conhecem: Dr. Lac. Há pouco mais de um ano, no entanto, tive a oportunidade de conviver mais seguidamente com esse médico, profissional respeitado e querido pela maneira coerente e competente como se coloca diante das coisas e da vida. Começou, então, a tomar forma a idéia de propor a meus colegas Vereadores a concessão deste Título. E vasculhando seu passado, alegrei-me ainda mais, porque percebi que esta seria uma justa homenagem. Homenagem a quem há trinta e oito anos escolheu Botucatu como sua segunda terra natal. Trinta e oito anos é muito tempo para ser lembrado nesse discurso (podem ficar tranqüilos que não vou contar toda história!), mas não podia deixar de destacar um pouco da vida do nosso homenageado... No ano de hum mil, novecentos e sessenta e quatro chegou a Botucatu um paulistano que, aos dezenove anos de idade era “calouro” do curso de Medicina da Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas de Botucatu, hoje nossa Faculdade de Medicina. Quando chegou ainda era Luiz Antonio Corrêa, primogênito de uma família de sete filhos. Aqui, ainda jovem ganhou o apelido que o acompanharia por toda vida. Na época de república, o incorrigível Corintiano convicto, Luiz Antonio Corrêa virou LAC, uma abreviação com as iniciais do nome para facilitar a vida da antiga arrumadeira, Dona Maria, que se atrapalhava quando tinha que dividir as roupas dos moradores da república. Foi nessa época que conheceu o historiador e radialista botucatuense João Carlos Figueiroa (também justamente já homenageado por esta Casa), e com ele, militou na ação popular, movimento de esquerda, que pregava o fim do regime militar. Formado, cursou a residência em Cirurgia Geral e foi contratado pelo departamento de Cirurgia aqui mesmo, em hum mil, novecentos e setenta e um. Dois anos depois passou a ser Professor de Urologia, especialidade a que se dedica até os dias de hoje. De Botucatu saiu para fazer o doutorado em Ribeirão Preto e o pós-doutorado nos Estados Unidos, na conceituadíssima Universidade de Harvard. Depois estagiou como bolsista no Instituto Nacional do Câncer em Tóquio, Japão, e voltou à Faculdade de Medicina da cidade dos bons ares. Degrau por degrau o “quase mais novo botucatuense” subiu até alcançar o topo da carreira. No final do ano passado o Dr. Lac recebeu o título de Professor Titular em Urologia da Faculdade de Medicina de Botucatu. Ao lado dele, nesse patamar máximo da vida acadêmica, há apenas outros nove professores em todo o Brasil. Paralelo às atividades de ensino, pesquisa e extensão inerentes ao exercício da profissão como docente de uma Faculdade de Medicina, nosso homenageado nunca se furtou a assumir atividades administrativas, tanto aqui (sendo Chefe de Departamento, membro da Congregação, do Conselho de Administração do Hospital das Clínicas e da Faculdade de Medicina) como na instância da Universidade (onde representou o segmento docente no Conselho Universitário e na Câmara de Graduação). Nesses diferentes colegiados ele acompanhou as principais transformações da Faculdade de Medicina de Botucatu, entre elas a própria implantação do Departamento de Urologia e a realização do primeiro transplante renal. Apesar dos anos de estudo e da incansável dedicação, que resultaram na brilhante carreira profissional, Dr. Lac nunca descuidou de outro importante aspecto de sua vida: a família. Dos mais de trinta e dois anos de casamento com a também médica Florence Kerr vieram os filhos, estabilidade, companheirismo e cumplicidade. Dr. Lac, em pouco tempo o senhor será um cidadão botucatuense. Mas para virar a página de luta, de sonhos, de conquistas, de saudades e de tantas outras emoções do passado, gostaria que ouvíssemos agora a canção: “Sampa”, que será interpretada pelo quarteto Trovadores da Cuesta". Após o número musical o Vereador JOEL DIVINO DOS SANTOS deu continuidade ao seu discurso dizendo: "Eu disse no começo deste discurso que estava feliz por ter proposto esta homenagem. Disse, também, que há cerca de um ano tive oportunidade de conhecer mais de perto o homenageado. Quero, então concluir falando um pouco dessa época. Foi quando acompanhei, como membro de uma comissão da Câmara, o movimento que pleiteava trazer a reitoria da UNESP para Botucatu. A campanha pela “Reitoria Aqui” mobilizou muitos membros da comunidade universitária e de diversos segmentos da sociedade local e teve à frente a figura do Prof. Lac. Ali começaram a crescer meu respeito e minha admiração pelo médico que eu conhecia de nome. Dono de uma postura serena e ao mesmo tempo firme; que democraticamente conduzia as discussões, mas deixando a marca de sua liderança. Pude perceber que ele transferiu para o grupo suas características de líder, um carisma que mistura coerência e ousadia, empenho e entusiasmo com a dose certa de realismo... Hoje a mobilização “Reitoria Aqui” está “quieta”. Mesmo nos corredores da Universidade se fala pouco sobre o assunto. Mas se até agora não conseguimos trazer a reitoria para Botucatu, é bom destacar que o Professor Lac continua levando o nome de nossa cidade por aí afora. Seja nos Congressos Nacionais e Internacionais de que participa, seja nas Sociedades Científicas de que faz parte, seja em publicações de reconhecida relevância no meio acadêmico ou nas campanhas de prevenção ao câncer de próstata que coordena pelo interior do estado... Professor Lac, seu sorriso cativante já faz parte de nossa história. E esta homenagem é parte do nosso reconhecimento por ter escolhido Botucatu para fazer parte da sua história. De nossa parte, temos muito a agradecer e só podemos desejar que sua caminhada continue sendo trilhada com a mesma dignidade, integridade e competência que o Senhor tem demonstrado até hoje. Assim, a boa semente será lançada, produzirá frutos e deixará marcas aqui e por onde mais o senhor passar. Encerro assim minhas palavras, agora também feliz por esta “missão cumprida”. Nesse espírito, convido os Trovadores da Cuesta para interpretarem mais o número musical Garota do Ipanema.” Após o brilhante discurso proferido pelo Vereador Joel Divino dos Santos, autor da honraria, a Mestre de Cerimônia registrou a presença do Senhor Rubens de Almeida, DD. Presidente da ASU e Botucatuense Emérito, do Dr. Luiz Amaro, DD. Docente do Departamento de Urologia da UNESP. Em seguida, convidou o Vereador JOEL DIVINO DOS SANTOS para proceder a entrega da honraria ao ilustre homenageado. Após a entrega do Título de “Cidadão Botucatuense”, ao Prof. Dr. Luiz Antonio Corrêa, a Mestre de Cerimônia convidou o Excelentíssimo Senhor Antonio Mário de Paula Ferreira Ielo, DD. Prefeito Municipal de Botucatu para que procedesse a entrega de um broche com o brasão do Município de Botucatu ao ilustre homenageado. Logo após, convidou para também receber uma homenagem do Poder Legislativo, na pessoa de seu Presidente, a esposa do homenageado, Profª. Drª. Florence Kerr Corrêa. Dando continuidade, o Lions Clube "Leão da Serra", através de seu Presidente Senhor Luiz Giraldi Neto e sua domadora Senhora Célia, também  prestaram sua homenagem. A seguir, o Prof. Dr. Luiz Antonio Corrêa recebeu homenagens do Vereador Ednei Lázaro da Costa Carreira e Presidente do Lions Clube de Botucatu Centro e sua domadora Lucélia; da comunidade Unespiana, através do Presidente da Associação dos Servidores da UNESP, Senhor Rubens de Almeida; do Senhor Joaquim Garcia Junior e Dona Sofia Luque Cruz, representando os amigos e amigas do Dr. Lac. Dando seqüência à solenidade, convidou o mais novo “Cidadão Botucatuense” para ocupar a Tribuna de Oradores “Vereador Plínio Paganini”. Com a palavra, o homenageado Prof. Dr. LUIZ ANTONIO CORRÊA fez o seguinte discurso: "Agradeço, inicialmente, a presença de todos vocês aqui na Câmara Municipal de Botucatu neste dia de particular motivo de orgulho para mim e para minha família. No decorrer da minha vida como estudante, como médico e como professor universitário passei por várias provas, exames de seleção e concursos. Estes se iniciaram com o exame vestibular a que se seguiram provas para o acesso à Residência Médica, para ingresso na carreira docente na Faculdade de Medicina de Botucatu (a então denominada, Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas de Botucatu), exame para a realização do curso de pós-graduação, exame de qualificação neste mesmo curso, prova de defesa de tese de doutorado, concurso para ingresso nos quadros da Universidade, concurso para a obtenção do título de Livre-docência em Urologia e, finalmente, concurso para Professor Titular nesta mesma especialidade médica. Portanto, nove no total. Destes concursos, provas e exames sempre saí com uma sensação de satisfação, seja pelo objetivo alcançado, seja pelo reconhecimento do trabalho realizado. No dia de hoje estou recebendo o Título de Cidadão Botucatuense e posso lhes afirmar, com convicção e do mais intimo do meu ser, que nenhum reconhecimento foi mais importante para mim do que este, e nenhum me orgulhou tanto quanto este. Moro em Botucatu desde hum mil, novecentos e sessenta e quatro, há trinta e nove anos portanto. Ausentei-me daqui, de modo mais prolongado, em duas ocasiões: uma para cursar a pós-graduação na Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto – USP, cidade onde com minha família morei por quase dois anos, e outra para fazer o pós-doutorado na Escola de Medicina de Harvard, em Boston, onde ficamos por dois anos. Penso que este Título de Cidadão Botucatuense me torna um filho legítimo desta terra. Deixo de ser botucatuense simplesmente porque resido neste município. Agora sou botucatuense “com carteira assinada”. É assim que me sinto, como sempre intimamente me senti. Aqui estudei, casei e tive filhos. Aqui meu filho morreu, o “Botu” como era conhecido no Colégio Bandeirantes em São Paulo onde fez o colegial. Aqui sempre trabalhei. Aqui fiz amigos e, graças ao bom Deus, penso não haver feito inimigos. Por todos estes motivos agradeço ao vereador Joel Divino pela indicação que fez do meu nome para receber tal honraria e a todos os vereadores desta Câmara (ao Ademir Lopes Dionísio – o Dimas, ao Antonio Carlos Trigo, ao Antonio Carlos Vaz de Almeida – o Cula, ao Antonio Luiz Caldas Júnior – o Professor Caldas, ao Cláudio Aparecido Alves da Silva, ao Domingos Chavari Neto, ao Ednei Lázaro da Costa Carreira, ao Geraldo Vieira, ao José Carlos Lourenção, ao José Fernandes de Oliveira Júnior, ao Luiz Alberto Bueno – o Nenê Bueno, ao Luiz Carlos Bentivenha – o Caio, ao Luiz Carlos Rubio, ao Mauro Mailho, ao Reinaldo Mendonça Júnior – o Reinaldinho, a Silmara Ferrari de Barros e, finalmente, ao meu caro amigo Presidente desta casa o Vereador Newton Colenci Júnior – o Ju Colenci) que apreciaram e aprovaram por unanimidade em onze de março próximo passado a concessão da distinção que hoje recebo. Quis a Divina Providência que um homem chamado Divino cruzasse minha vida e por meio dele pudesse eu receber este Título. Portanto, a você Joel muito agradeço pelo seu reconhecimento e pela sua amizade. Convido-os agora, meus caros amigos, a fazerem comigo uma viagem no tempo. Tomo a idéia de HG Wells (Herbert George Wells), notável novelista, sociólogo, jornalista e historiador inglês que, em hum mil, oitocentos e noventa e cinco aos vinte e nove anos de idade, escreveu uma novela de ficção científica intitulada “A máquina do tempo (“The time machine”), sendo mundialmente conhecido por esta e por outras obras, como por exemplo, “A guerra dos mundos”. Em “A máquina do tempo” Wells diz, sendo talvez a frase (pensamento) mais importante do seu livro, que todos nós temos uma máquina do tempo que pela nossa memória (recordações) nos leva ao passado e pelos nossos sonhos nos projeta ao futuro. Da minha infância , no bairro do Cambuci em São Paulo, adolescência e juventude, no Brooklin Paulista, tenho boas recordações, embora não tenha nascido em “berço esplêndido”, pois meus pais, do casamento em hum mil, novecentos e quarenta e dois até aproximadamente hum mil, novecentos e cinqüenta e cinco, tinham passado por reais necessidades financeiras que, no entanto, não impediram que meus seis irmãos e eu tivéssemos boa alimentação ou deixássemos de ir à escola. De modo que, por se tratar de um passado remoto em que os fatos não têm nenhuma relação com o presente, não quero delongar este período da minha vida. Quero, sim, reportar-me ao passado mais recente, que talvez seja o mais importante para todos nós. Neste sentido, aproveitando a oportunidade, não poderia deixar de me manifestar sobre uma Campanha que seduziu todos nós pela oportunidade que divisamos de ser, o nosso município, a sede da Reitoria da Universidade – UNESP. A máquina do tempo que está nos levando há dois anos atrás, mais precisamente nos primórdios de dois mil e um, pode nos levar a um tempo um pouco mais anterior, de tal modo que seja possível entender como tudo começou. Nos dias de março, trinta e trinta e um, e de abril, um e dois, do ano dois mil realizou-se no Campus da UNESP de Bauru uma Assembléia Universitária em que surgiu a proposta de interiorização da sede da Reitoria. Esta proposta foi feita por dois funcionários técnicos administrativos do campus de Botucatu, o Ademir Florian e o Joaquim Garcia. Na Assembléia esta proposta foi aprovada. O Professor Trindade que viria a ser pouco tempo depois indicado Reitor da Universidade estava presente nesta reunião em Bauru e incorporou esta proposta ao seu programa de gestão da Universidade. No seu discurso de posse e que foi publicado pelo Jornal da UNESP (nº 154, ano XVI, Jan/Fev de 2001) o Magnífico Reitor salientou como pontos importantes, do seu programa administrativo, entre tantos outros, a “Interiorização da Reitoria” e a “Descentralização administrativa”. A partir daí apareceram movimentos em vários municípios com Campi da UNESP que visavam, claro, ser sede da Reitoria. Em Botucatu surgiram dois movimentos: um no Campus Universitário e outro na Cidade, ambos no início de dois mil e um. Na ocasião fui procurado por diversos funcionários técnicos administrativos do Campus que me argüiram sobre a possibilidade de encabeçar um movimento que visasse a mobilização de toda a comunidade universitária em Botucatu. Argumentaram que viam a necessidade de um professor estar à frente do movimento para que houvesse um maior envolvimento não só dos funcionários como também dos docentes e para que compreendessem a necessidade de uma participação efetiva em favor de uma causa que traria benefícios para o nosso município e toda a região. Paralelamente, ou concomitantemente, surgiu um movimento na cidade do qual participavam o Sr. Emílio Peduti Filho, Dr. Antonio Carlos Amando de Barros, Dr. Domingos Alves Meira, Sr. Wanderlei dos Santos, Dr. José Eduardo Rodrigues Torres e Dr. Francisco Marins, entre outros. Perdoem-me se estou omitindo nomes de outras pessoas, pois na ocasião eu não tinha, ainda, conhecimento deste movimento que havia se iniciado no seio da nossa sociedade botucatuense e do mesmo modo espontâneo como havia surgido no Campus. Pouco tempo depois ocorreu a fusão destes dois movimentos, mutuamente consentida, tendo em vista que se concluiu que tínhamos que fazer não Movimentos, mas uma ampla Campanha, dada a dimensão e a importância das ações que iríamos empreender. Três acontecimentos desencadearam esta união de forças em Botucatu. O primeiro foi uma reunião realizada por iniciativa da OAB de Botucatu em que estavam presentes Wanderlei dos Santos, Emilio Peduti Filho, Domingos Alves Meira, Antonio Carlos Amando de Barros, Luiz Antonio Vane, dona Sofia, Djalma, Nilza, Joaquim Garcia e eu, entre outras pessoas cujos nomes certamente estou omitindo por lapso da minha memória. O segundo fato foi uma reunião realizada na casa de Dom Antonio Maria Mucciolo – Arcebispo Emérito de Botucatu, na qual estavam presentes Dom Aloysio Leal Penna – Arcebispo de Botucatu, o Sr. Emílio Pedutti Filho, o Sr. Rodolpho Dinucci, o Sr. Álvaro Line Ceriliane (o Pupo), o Sr. João Monteiro de Barros Filho – da Rêde Vida de Televisão, o Dr. Fernando Peres (advogado da FAMESP), o Dr. Simone Biagio Chiacchio, o Joaquim Garcia e eu. Foram convidados para esta reunião o Dr. José Carlos Souza Trindade, já indicado Reitor da UNESP, e seu chefe de Gabinete, o Dr. Luiz Antonio Vane. Desta reunião saímos com a proposição de atuar no sentido de difundirmos a idéia da “interiorização da sede da Reitoria”, procurando reforçar esta questão que fazia parte dos planos de Gestão do Reitor. Posteriormente, um outro fato foi decisivo no estabelecimento de uma estratégia comum para que realmente a Campanha, a que nos propúnhamos realizar, envolvesse todos os segmentos da nossa sociedade. Realizou-se em minha casa uma reunião em que estavam presentes o Sr. Emílio Pedutti Filho, o Dr. Francisco Marins e o dr. José Eduardo Rodrigues Torres. Aí foram estabelecidas as bases das argumentações que utilizaríamos durante a Campanha para justificarmos o nosso anseio comum: trazer a sede da Reitoria para o nosso município. Importante salientar que, em vinte e dois de janeiro de dois mil e um, realizou-se no Salão Nobre da Faculdade de Medicina de Botucatu uma reunião para a qual foram convidados os trinta Prefeitos dos municípios da região. Faziam parte da mesa diretora Dom Antonio Maria Mucciolo, Dom Aloysio Leal Penna, o Prefeito Mário Ielo, o Presidente da Câmara de vereadores o Prof. Dr. Antonio Luiz Caldas Júnior, o Deputado Milton Flávio e eu. Nesta reunião conseguimos o apoio unânime dos Prefeitos. Diga-se, de passagem, que Dom Aloysio notificou nesta oportunidade que já havia oferecido o seminário Arquidiocesano para a instalação provisória da sede da Reitoria e que o deputado Milton Flávio já havia feito, na assembléia Legislativa, um anteprojeto pelo qual a sede da Reitoria se localizaria em Botucatu. A importância deste anteprojeto é clara. Se a interiorização da sede da Reitoria tivesse que ser discutida e decidida no âmbito da Assembléia Legislativa, o primeiro ante-projeto a ser apreciado seria o do Milton Flávio. A partir de então várias ações foram realizadas, surgindo uma série de documentos importantes entre os quais destaco: “Razões para a escolha de Botucatu como sede da Reitoria”, documento redigido pelo Dr. Meira, pelo Movimento Pró-Transferência da Reitoria da UNESP para Botucatu; “Reitoria Aqui – Uma questão de justiça”, escrito pelo Dr. Ruy Gorayb Junior, Vice-Presidente do OAB – Botucatu, e o Jornal “Reitoria Aqui!” lançado pelo nosso grupo do Campus, como Jornal da Campanha, no qual expusemos, em diversas ocasiões outras tantas razões pelas quais acreditamos que Botucatu deve sediar a Reitoria. Outras tantas ações foram realizadas. Inúmeras reuniões em que estiveram presentes representantes de entidades de classe, de sindicatos, de clubes de serviço, de Sociedades amigos de bairro, de órgãos da Imprensa, de nossas quatro Faculdades, etc... Contando com a ampla cobertura e a intensa participação da Imprensa (jornais, rádios e televisão de Botucatu) obtivemos uma ampla divulgação das idéias que nortearam toda a Campanha. Instalou-se, ainda, o “Fórum Permanente de Desenvolvimento Regional”, presidido pelo Presidente desta Casa, na ocasião o Prof. Caldas, em que, com a instalação de Oficina de Planejamento Estratégico, estabeleceu-se amplo debate a respeito do desenvolvimento regional. Realizou-se extenso e intenso trabalho para a coleta de assinaturas em abaixo-assinados que foram feitos em muitos municípios da região. Todas estas ações culminaram com o planejamento para recepção da Comissão da Reitoria designada pelo Magnífico Reitor em vinte e quatro de janeiro de dois mil e um e que se reuniu pela primeira vez em cinco de fevereiro para estabelecer o calendário de visitas aos municípios interessados em sediar a Reitoria. Dos sete membros indicados três vieram a Botucatu: o Prof. Dr. Luiz Antonio Vane (Chefe do Gabinete do Reitor), o Prof. Dr. Eder Ricardo Biazola (Vice-Diretor da Faculdade de Odontologia de Araçatuba) e o Sr. José Afonso Carrijo de Andrade (Assessor de Relações Externas da Reitoria). Foram recepcionados inicialmente na Prefeitura Municipal de Botucatu pelo nosso Prefeito Mário Ielo. Testemunha deste encontro posso afirmar que foi feita, pelo Sr. Prefeito, uma ampla exposição de planos e projetos que poderiam ser alavancados com a vinda da sede da Reitoria para este município. Projetos exeqüíveis de serem realizados e que, pelas suas características, estavam voltados para o desenvolvimento, não só econômico mas sobretudo social, da nossa região. Os membros da comissão da Reitoria conheceram a nossa cidade e arredores por um vôo de helicóptero, sendo a seguir recepcionados por toda a sociedade botucatuense na Granja Natalia. A este encontro desejo, particularmente, me referir. Neste dia a nossa comunidade mostrou uma união que sobrepujou diferenças pessoais e querelas “paroquiais”. Creio ter sido o ápice da Campanha. Ali ficou demonstrado o alto espírito de cidadania que foi capaz de a todos irmanar. Ali, naquele momento, presenciei a aproximação que houve entre as pessoas, fossem elas abastadas ou humildes. Creio que foi um exemplo para todos e que certamente orientará aqueles que se empenham em participar de ações que visem o bem estar comum. Após este evento os membros da comissão visitaram as quatro Faculdades do Campus e, ao término, deixaram Botucatu com pastas contendo informações, dados estatísticos, planos e projetos do Município e das Instituições Universitárias. Desempenhamos todos, o nosso papel. Havíamos todos cumprido uma etapa difícil, mas que ao seu final deu um resultado até acima do que esperávamos. A partir de março até outubro assistimos uma resistência muito grande do Conselho Universitário à idéia de interiorização. Diversas reuniões adiadas, várias vezes a decisão foi postergada. Surgiu a idéia do plesbicito, uma consulta à comunidade acadêmica, a respeito da interiorização da sede da Reitoria. Finalmente em treze de novembro do ano passado, o Conselho Universitário deliberou favoravelmente pela realização do plesbicito. Inicialmente seria em abril, depois em maio. Foi interposto recurso por aqueles que não desejavam a consulta à comunidade acadêmica, certamente por não desejarem e não aceitarem a idéia da interiorização da Reitoria. Assim, passamos o ano de dois mil e dois. Agora é o momento da máquina do tempo nos levar ao futuro. Mas, está difícil sonhar. A perspectiva para dois mil e três é a realização do plesbicito. Acontecerá mesmo? Se ocorrer haverá uma segunda consulta para definir o local da sede. E aí? Novo impasse na comunidade acadêmica e no Conselho Universitário? E se a consulta não ocorrer? Creio que devemos estar preparados para a formulação de nova proposta. Uma que seja ecumênica e que contemple a todos dentro da Universidade, que entendem que é preciso economizar recursos financeiros gastos com administração para aplica-los em outras finalidades, como melhoria do ensino, das instalações, dos equipamentos, das bibliotecas, etc. Deve surgir uma proposta que, vencendo o impasse, não deixe vencedores e vencidos, mas que todos possam sair como ganhadores. Não está difícil formular esta proposta. Talvez com ela haja um ganho substancial da Universidade em descentralização administrativa que contemple todas as regiões do Estado de São Paulo onde existam “Campi” da UNESP. E mais não digo. Após pensar muito e auscultar a opinião de algumas pessoas, creio que ainda não é o momento oportuno para lançarmos novas idéias. Me desculpem estas pessoas que opinaram contrariamente. Vamos aguardar o plesbicito, se houver. Só depois se poderá, talvez por interpostas pessoas, apresentar uma nova idéia. Por último, meus amigos, espero que tenha conseguido pintar o quadro que mais se aproxima da realidade. Não podemos, e não devemos, esmorecer frente às dificuldades. Devemos nos manter alertas e sempre prontos a tomar uma posição. Mas, por outro lado, devemos sempre cuidar de nossas ações para que não venham em prejuízo de ninguém. Devemos manter nossos compromissos e, ao mesmo tempo, manter uma fé inquebrantável no ser humano. Creio que a profissão de fé de um homem como Louis Pasteur, considerado um dos grandes benfeitores da humanidade por seus estudos e pesquisas que muito a beneficiaram, continua válida e atual. “Creio que o amor e a paz sobrepujarão o ódio e a guerra, que os homens se entenderão não para destruir mas para edificar”.  É isto: vamos continuar tendo fé nos homens de boa vontade, vamos continuar juntos, trabalhar juntos, e o restante será conseqüência. Estaremos construindo para o bem de todos nós. Não nos esqueçamos que podemos levar Botucatu e região a se constituírem num pólo tecnológico. Temos várias faculdades e outras certamente virão. Temos uma FATEC que muito poderá contribuir para a tão almejada interação entre produção de conhecimento e inovação, ou seja, para a articulação entre ciência, tecnologia e produção. Agradeço finalmente a todos, indistintamente, mais uma vez e peço, por último, a esta Casa (isto é uma cobrança) a minha carteira assinada, a minha certidão de legítimo botucatuense". Após o brilhante e emocionado discurso do Prof. Dr. Luiz Antonio Corrêa, a Mestre de Cerimonia anunciou a homenagem da Associação Paulista de Medicina, representada pelo Dr. José Carlos F. Diniz da Gama. Em seguida, anunciou o número musical "Vira Virou", interpretado pelo Quarteto Trovadores da Cuesta.  Dando continuidade à solenidade, a Mestre de Cermônia convidou o Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal, Antonio Mário de Paula Ferreira Ielo, para ocupar a Tribuna de Oradores. Com a palavra o Senhor ANTONIO MÁRIO DE PAULA FERREIRA IELO, disse: "Fiz questão de estar presente para que também o Poder Executivo pudesse estar homenageando o Dr. Lac por tudo aquilo que já fez por Botucatu, e ainda poderá fazer muito mais. Conheci o Dr. Lac, mais de perto pela luta pela Reitoria, e não poderia deixar de documentar, que ele também como membro da Comissão de Instalação da FATEC, trabalhou muito para que essa conquista viesse à Botucatu,. Dr. Lac é um dos homens, que através da UNESP tem lutado por esta terra . Parabéns Dr. Lac." Dando seqüência, passou a palavra ao Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador NEWTON COLENCI JUNIOR que antes de encerrar a presente solenidade disse: "Dr. Lac, me permita chamá-lo assim. As vezes a classe política é mal interpretada, mas as vezes sentimos orgulho por sermos políticos, as vezes em momentos como esse, em que só nós políticos podemos homenagear alguém é que valorizamos a classe política. Dr. Milton Flávio, o Prefeito Municipal, o Ademir Martin, que foi Vice-Prefeito de Pardinho, sabem disso. Homenagear alguém é muito gratificante. Sua pessoa, sua presença na cidade de Botucatu, e hoje cidadão botucatuense é um fato marcante, e justifico. Muita gente na UNESP fica em Botucatu ou passa por Botucatu, e as vezes não é reconhecido, mas você tem um carinho especial por nossa cidade, pois virou botucatuense, é membro do Lions Clube, amigo e companheiro de grandes personalidades em nossa cidade. Quando o Vereador Joel Divino apresentou o Projeto todos votaram pela unanimidade. Isto nos traz orgulho e satisfação. As vezes algum fato não gratificante na sociedade, as pessoas acabam interpretando e, julgando os políticos equivocadamente, mas hoje se fez a verdadeira justiça. O senhor é cidadão botucatuense, a cidade tem orgulho por tê-lo como cidadão botucatuense, nós Vereadores temos orgulho por termos votado favoravelmente no Projeto de Decreto Legislativo que lhe concede o referido Título, e tenho certeza que o senhor em cada momento de sua vida junto de sua família trará no peito a cidade de Botucatu, e a cidade precisa de pessoas assim, e com certeza sabemos que este Título esta em boas mãos. Dr. Lac, agora que se tornou um botucatuense de direito, continue fazendo brilhar lá fora a nossa querida cidade dos bons ares e boas escolas. Parabéns Dr. Lac". Em seguida, agradeceu as autoridades presentes e representadas, os veículos de comunicação, os funcionários do Legislativo botucatuense, os Trovadores da Cuesta, formado por Marcelo, Cláudio, João Guilherme e Rui Rossi  e a todos que compareceram para prestigiar  referida solenidade. Nada mais havendo para ser tratado, declarou encerrada a presente Sessão Solene. Eu, SÍLVIA GONZAGA PINTO VAROLI, Oficial Legislativo da Câmara Municipal, lavrei a  presente  Ata  que  vai  assinada  pelo  Presidente  da  Câmara  Municipal  de Botucatu, Vereador..................................................NETON COLENCI JUNIOR. 
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